
LUTAS E CONQUISTAS

Comemorações da Semana Nacional do Surdo iniciam em Tangará

SEMANA DO SURDO

Comemorações iniciaram ontem, na Chácara Gallego

No próximo dia 26 de 
setembro, comemora-
-se o Dia Nacional do 
Surdo, a data em que 
são lembradas as lutas 
históricas por melhores 
condições de vida, tra-
balho, educação, saúde, 
dignidade e cidadania.

Em Tangará da Serra, 
as comemorações da data 
especial iniciaram nesta 
quarta-feira, dia 17, com 
brincadeiras recreativas 
envolvendo os alunos das 
turmas iniciais do Centro 
Municipal Isoldi Storck. 
De acordo com a diretora 
da instituição, Nilcimar 
Tayano, todos os anos um 
passeio é realizado para 
lembrar a data, e nesse 
ano não poderia ser di-
ferente. “Hoje [ontem] 

resolvemos juntar todas 
as nossas crianças lá da 
escola e vir passar a tarde 
aqui nessa chácara, onde 
têm muitos brinquedos 
recreativos”, comentou 
a diretora, ao destacar 
a alegria dos alunos du-
rante eventos comemo-
rativos. “Eles estão mui-
to felizes, pois esperam 
todo o ano para fazer 
essa integração”, disse.

A diretora ainda ex-
plicou que as comemo-
rações foram adiantas 
devido ao início das 
provas, que acontece-
rão na próxima sema-
na. “Estamos encerran-
do o bimestre, então é 
sempre um pouco mais 
complicado. Mas o im-
portante é realizar a co-
memoração e promover 
esse entretenimento 
entre nossos alunos”, 
relatou.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Programação segue hoje com 
tradicional acampamento

As comemorações 
alusivas à Semana Na-
cional do Surdo reali-
zadas pelo Centro Mu-
nicipal Isoldi Storck 
seguirão hoje com o 
esperado acampamento 
envolvendo os alunos 
das turmas finais da ins-
tituição. De acordo com 
a diretora da escola, Ni-
lcimar Tayano, o evento 
acontecerá na Estância 

Mato Grosso, onde se-
rão realizadas palestras 
e brincadeiras dirigidas, 
falando sobre as con-
quistas dos deficientes 
auditivos no decorrer 
do tempo. “Eles estão 
muito ansiosos, pois 
esse acampamento já é 
tradição entre os alu-
nos. Temos a intenção 
de abordar as lutas da 
comunidade que possui 
deficiência auditiva em 
defesa dos seus direi-
tos”, destacou Tayano, 
lembrando da trajetória 

dos 17 anos de funcio-
namento da instituição 
em Tangará da Serra.

“Começamos em 
1996 só com deficien-
tes auditivos e hoje tra-
balhamos com cegos e 
crianças que têm baixa 
visão. Somos um Centro 
Especial do município, e 
temos vários alunos, al-
guns que inclusive não 
estudam mais, porém 
mesmo assim o centro 
dá suporte para prestar 
algum auxílio”, finali-
zou.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Abertura da semana comemorativa aconteceu ontem
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